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O OCCIDENTE 


deixam de dispensar ao zelo comprovado dos 
fiadores da suude publica. O que se vê clara- 
imente é que 0 Tejo está com uma vontado 
extraordinária de ser Gunjes por algum tempo! 

Os trovadores nucionaes tanto o embalaram 
com as suas trovas, tanto o Dafejaram com as 
sus Drizas, tanto o regaram com as suas lagri- 
umas, que o desgraçado rio, Já furto do palíido 
luar, é do pingo do nariz que o Brusmento 
e 05 Dardos. derramam constantemente sobre 
ello, envergonhado do seu papel piegas, resol- 
vou emancipar-se da tutela romantica, pespe- 
“ando uma perniciosa nos que dora ávante 
vão chorar as suas maguas junto d'elle 

Todo o desejo do Tejo, hoje em dia, é que o 
st. Phomax Ribeiro, nas novas edições dos seus 
versos, modifique 05 seus desejos, fazendo a 
seguinte variante uma passagem conhecida 


de todos os que fre os 

piannos; 

, lm, faseo de quinino, u re o Tejo 
Se tal é como julgo o intento do Tejo, ni 


lho queiramos mal por isso, pois que a ve 
dade é que 6 Tejo no fundo foi sempre realista, 
profundamente realista, 

Melta-se 0 leitor afello w verd, 

E em quanto à febre amarela conficmos em 
que ha d beira-mar uma Providencia que sob 
o aspecto da mm Lazareto vela sobre os d 
nos da cidade guardando no seio 0s mais pe 
nuinos exemplares do. voraito negro, que por 
weuthra dos moraes é dado exigir d'um pan- 
nho do cristal 

— Depois da. epllemiu com que encetámos a 
olrônica, a epidomia dos congressos é aquella 
aqu traz muto sobresaltados alguns ânimos, 

Para 0 aDuo proximo annunciamse Já tres, 
fóra algum ontro que se lembre de vir fazer 
o sem Kilo solentifioo entre nó 

Teremos o congresso postal, 
olivologico e o congresso ltterario, 

O convite a este ultimo fof amavelmente 
feito em: Londres pelo ar, comendador Gor- 
riu Leito, representante das letras patrias no 
estrangeiro. 

Multos orgãos da opinião teem nos ulthmos 
das lançado do ar Interrogações importuna 
querendo saber com que títulos o commnend 
dor Corta se apresenta eum nome das letras. 
Sa convidar para nossa casa uma assem- 

respeitavol o 4 mesmo tempo tio fan- 
tastica como à que na capital da Inglaterra 
banqueteou Ma dias nº agupe fraternal de 
xarjos rolatorios, 

ser exigente de mais. O ilustre com 
mendador apresenta já um Litulo Indisontiv 
à nossa consideração é o de não ter escriplo 
nunca, Se o Mouvera feito, teria porventura de 
xallo um documento irrofragavel de que se não 
&impumemonto commendador. Assim, deixa-nos. 
alubplósmento a todos a grata itasão de que se 
aid ão traço na epopea, é porque d todo 
em todo não tem querido, porque não tem es- 
failo para Isso, porque Lem tido mais que fazer. 

No amo segninte veremos pois entrar o con- 
erosão littorario por Liso dentro, de braço dado 
bum 0 seu confrade e comendador, que n 
tamento O conduzirá do largo do Loreto expli- 
cado-Jhe que à estatua que alli se vê erguida, 
não é propriamente elle comendador Corta, 
imús sim outro de não tanta nomeada, mas apre- 
sehitando como titulos É consideração dos por- 
tuguezes à facto de ter escripto os Lusíadas. 

Em quanto do congresso arelicologico, o go, 
vermo já separou para despesas de recepção 
vinte contos de réis, ow tanto seja dois contos 
de; réis diarios, visto o congresso demorar-se 
apenas dez dias em Lisboa. 

Até aqui tratando-se dParehicologos toda a 
gente mutria a iMusão do que este genero de 
sabios fosse duma simplicidade toda primitira 
nos seus habitos, não admiltindo que para o al- 
inoço, -por exemplo, lhe servissem ontra coisa 
sento Nífos de mustodonte authentico — dy 
Beira, ornados de silex ou de quaesquer y 
tuúlias do periodo tercinrio 

O aeto do govemo lança n'tim momento por. 
terra as gratas ilusões em que as almas in- 


genuas se embalavam ha perto dum anno. 
Us areheologos, em vez de pernoitarem no poço. 
dAljustrel, parecem estar resolvidos a ir dor- 
air pura 0 hotel de Braganca, e em vez de 
Saciarem a sua gula no esqueleto do homem 
| peristhorico, estão decididos a saciarem-n'a em. 
vulgares peris das modernas edades! 
É realmente triste e sobretudo — caro! 
As diversões ao ar livre princi 
o mnico alimento espiritual das familias, devi- 
damente condimentado com os fogos de ar 
elo que entre nós constituiram uma solida re- 
putação à pessoa do pyrotechnico José Rodri- 
gues, indubitavelmente o portugnez que no 
presente secnlo tem feito mais bulha. 
Sobretudo depois da invenção das bombas 
de dinamite, 
= preoceupação geographica esmoreceu 
um pouco. Entretanto os contemporaneos co- 
r 005 feitos do nosso illustre explora 
dor as solemnes consagrações que nunca deixam 
de dispensar a quaesquer commneitimentos ex- 
| vepeionaes. 
Ha poucos dias entravam dois sugeitos muito 


deserta, sem recursos alguns, sustentundo-so 
dos carugueijos que u mur lhes levava. 

ao fim de cinco dias, como uinguem 
aparecesse em Pangalano, se decidiram 05 
auatro abandonados o barco, qui lhes. 
Maviam deixado, até Quilimane. 

Eis o modo aventuroso porque debutou ea 
Atrica o que havia de ser, dez annos depois, 
um dos heroes da sua explora 

Está por escrever aiudu a historia curiosa 
das guerras de Portugal contru o celeb 
Ea. O auotor dPesto artigo, que é 
de perto testemunhas ochlures dos suc 
possue, para ella, documentos importantos, 

O sr. Serpa Pinto, comimaudante dos cipuios, 
da columua de ataque, tomou aºesta compa- 
aba, de resto pouco feliz, uma parte notavel. 
É principalmente pelo sr. Tavares d'Almeida 
que sabemos do seu bello comportamento os, 
combates de 24, 24 6 28 de novembro. 

Na n lornou-se forçoso retirar do 
campo de Massangano, Dix 0 sr, Tavares dPAL= 
meida que foi Serpa Pinto que pela sua dedi- 


cação conseguiu salvar o general da column 
nossos conhecidos n'uma confeitaria da rua dos | de ataque e uma parte do batalhão da India à 
pellistás e pediam qualquer coisa que se co- | que w resto da expedição recusava dar trans 
messe. porte. 
poi 


O calxeiro aproximando-se de um d'elles, 
pondera-lhe cortezmente : 

— Olhe, sa os senhores se querem demorar 
um quasi nada, os Serpas Pintos estão por um 
instantisho a sair do forno... 
quem o ereado se dirigira esteve 
lesmaiar. Elle que fazendo a tra- 

comido. pelos 
+ estava. na propria patria em risco 
| de ser devorado, por si mestm 
Aguarda-se q 
segredo do Cubango posto e 
maneira de poder ser dançado nas caras par- 
tienlares. 


Nos conselhos de guerra, de que Serpa 
to fez parto, fol sempre do parecer de sa aprovi- 
sionárem esm “elo para voltar contra o inimigo 
adelelal-o. Mas a sua opinião não fol ouvida 
o grosso da expedição retirou, com 
descendo o Zambexo. 

Dirigindo-se então 4 Moçambique, mas arras- 
tado em sentido contrario polo tempo, visitou 

acompanhado dos srs. João 

ro 6 Jojo Leforle, porcorrou, 
cagando antilopes, uma parte proxima da ia 
terior, 

Drahi voltou o Quilimano, subiu o Zambeze 
Chire, — 0 rio que cominunloa aquello com 
o Nyassa dos Maraves, — té Ghibissa junto das 
fraudes cutaractas. Acompanhavaro celebre 
caçador inglex Harry Folenor, 

Estava Serpa Pinto em Moçambique quando 
a cholera devastou a cidudo, Então, com o 
sto de Gustilho, fez uma vingom às 
murus, ás Almirantos, ds Selobello 
o deal dTudia o a Gon. 

A Minha convencional que se adoptou no 
mappa junto, para indicar a viagem de tra 
vessia do major Serpa Pinto, tragou-se egual- 
mente cm todos 08 pontos d'Africa quo em 
ontras epelins elle pororren, 

Em 171 voltou à Europa, passando a servir, 
sem pedir nunca collocação especial, nos aor- 
pos que guarneciam os pontos mais diversos 
do pais: — Infanterta: 9 em Lamego, cagadoros. 
O em Leiria, caçadores 10 cm Angra, ougudo- 
res 12 mo Fimolal, 

Estava avesta ultima. cldado no tempo da 
viagem do inglez Gameron atravez WAfrica, do. 
Zanzibar pelo Tanganioa até do Bié o a Ben- 
quella. 

Maito ligado então com um dos mais digtin- 
atos e estudiosos ofleinos do exeroilo, 0 st. Da- 
niol Simões Sonres professor de malhemalica, 
combiuon com elle uma viagem do exploração 
à Africa Austral que ohegau a formnlar-so 
termos de exposição ls. camaras 6 uo go, 
mo e a enviar-se a um dos deputados das 
nossas. colonias. Passaram-se estes. aoontegi- 
mentos quando atudi a Comissão permanente 
de geographita não estava. formada, Mas 0 do- 
putado colonial esquecen-so, no que parcoo, dk 
apresentar o projecto é só tempo depois, quando. 
já Serpa Pinto era capitão de caçadores À em. 
Tasira, é que o sr. Andrado Corvo levou ds 
camaras o projecto de exploração que com ef- 
feito se realison 

Apresenton-se então Serpa Pinto, como em. 
1869 se apresentára para a guerra da Zambo- 
zia, inflommado pelo sem amor das aventuras, 
dos perigos desconhecidos e pelo desejo do col- 
locar Portugal a” par das. nações que, pelãs 
suas descobertas modernas, haviam esquecido. 
as nossas antigas façanhas. Não pediu segundo 
nos consta, Serpa Pinto, vantagens ou recom- 
pensas: Nem com efeito se coimprehendo que, 
um homem, para alcançar 0 que com tanta, 


sa sado, 


Gurcmenas n'AzeveDo. 
emo 


VIAGEM ATRAVÉS D'APRICA AUSTRAL 


MAJOM Er 


gem extraordin 
| de realisar com lunta coragem é tanta folici- 
dade através d'Africa. O major Serpa Pinto à 
Já agora um nome celebre nó mundo e celebre 
por um feito que, antes dºelle, e com os intui- 
tos que o dirigiam e os resultados selentficos 
que elle obteve, só poderam praticar mais tres. 
| hiomens. 

Alexandre Alberto da Rocha Serpa Pinto nas- 
cen aos 20 de abril de 1846 na freguezia de Toi 
| dues, concelho de Sinfies, no districto de Vize 

Em Á8AS partiu com sua família para o 
Brazil, onde estove seis annos. 

Em 1858 entrou para o collegio militar, « 
em 18 de agosto de 1803 sento praça no 
regimento de infanteria 1.º 7. Era alferes co 
44 de junho de 1864. 

Em maio de 1869 offerecia-se para fazer 
parte da columna que ia atacar, nas margens 
do Zambeze, o rebelde Bonga. Era então Serpa 
to Lenente. 
dava a expedição o sr. Tavares de 


Dobroir ella o cabo da Boa Esperança, correu 
pela costa oecidental eentestou com a barra de 

| Quilimano, 

Pela parte do norte, mesmo & entrada, es- 
tendendo-se para o mar, fica a Ponta de Tan- 
gnlane. Foi ahi que um barco poz em terra o. 
sr. Serpa Pinto é o sr. conde de Bomfim, er 

| gembeiro da expedição homens. 

eric e 
tempo tornou-se de repente tempestuoso, e o 

| mavio teve de sair da embocadura do rio di- 
rigindo-se para Moçambique. 

Pot por so que o sr. Serpa Pinto, o er. eon- 
de de Bomfim e os dois soldados tiveram dê 
viver cinco dias, abandonados, maquella Ponta. 
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facilidade se alcança atravessando o Chiado, 
vá atravessar a Alrica Austral, 

Então o sr. Andrade Corvo e um dos homens 
a quem mais deve o actual movimento de in- 
leresse e estudo por as nossas coisas colonines, 
o dr, Bernardino Antonio Gomes, encarregaram 
os srs, Sarpa Pinto o Hermenegildo Cupello, um 
dos outros exploradores que ainda se acham em 
vingem, do irem u Paris organisar o material 
do estudo que devia servir à expedição. D'esta 
comunlssão se desempenharam no periodo curto 
de 19 dias. 

zr 


Fallomos agora da explora; 

Não fez conhecer ainda o mojor Serpa Pinto 
todos os. resultados importantes da sum via- 
gem. Os volumes do seu diario não podem dei 
xar de estar cheios de fuctos interessanti 
mos sobre 08 costumes e o caracter dos povos 
com que esteve em contacto ; assim como os 
sous registros estão. chelos de valiosas obser- 
vações meteorologicas, As collcecões botanicas, 
« xoologicas que colheu ainda não elegaram a 
Lisbon, e do seu oxamo vas resultar serm da- 
vida luz sobro muitos dos problemas que a 
peito de Africa ainda esperam solução. 

Reunamos em primeiro logar num quadro 
o que o vinjante nos revelou, eshocemos a phy 
sionomia dessa larga região com as linhas o 
us ebros que o explorador já fornecem no pa- 
ico, para depois pesarmos bem o valor da 
exploração. 

Jontou o sr. Sorpa Pinto, 
conferonoia em sossão da Soc 
phia como, canudo o doente 
livros a dois nmigos, os srs. Augelo de 
Prado 6 Jayine Balulha Nois, 4 fun de que 
les podessem traçar o primeiro mappa correcto 
da sua vlngoim. 
uma copia dº 
tumpada e publicada que 
Oeetprare tom a fortuna do 
leitores. 

esto múppa, segundo nos informam os 
sous dois anotoros, apenas um resumo em pe- 
aquena escala, dos imappas já caleulados o d'a- 
quellos que com as observações do ar Serpa 
Pinto podem ninda fotmar-so, os quaes, todos, 
minucioso, completos, devem encontrar-se no 
livro valiosissimo que o explorador vas em breve 
publicar, 

No mappa euja publicação o sr, Serpa Pinto 
nos fez a honra de auotorisar, houve princi- 
palmento a intenção de representar o interes- 
Santíssimo systoma hydrographico que elle os- 
tudou. Todos ou quast todos os rios e lagos 
que o fllustro vinjante determinou, ou de enja 
delatendia soube por informações fidedignas, 
vem marcados no mappa que publicamos com 
tu suas denominações indigenas. Às raças afri- 
sanas sobre cujos costumes e caracteres o dia- 
lo do sr. Serpa Pinto é tão rico de observações, 
tambem. estão no mappa, segundo indicações 
do vinjanto, marcadas pela area a que pouco 
mais on menos se estendem. 
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A zona que flea a 12 no sul do Equador, — 
desde o platenu, no alto, onde veem terminar 
as vertentes alcantiladas no Oceano Atlantico, 
até no sal dos montes que ficam por baixo do 
lago Banguolo,— é uma região particularmento 
interessante, Alli nascem todos os rios mais 
importantes da Africa Austral, 

Um, como por exemplo o Quanza, o Québe 
e o Cunene vão a oeste pars 0 Atlantico em 
pequenos. rodeios. Outros como, O Cassabi, o 
ttongo, Lualaba — ahi chegam só depois do re- 
cebereim aguas da enorme extensão do terras 
“que vno desdo-as encostas do macisso monta- 
mhoso que rodeia os grandes lagos, pelo equi 
dor, numa noção que se faz sentir, já na Africa 
boreal, até perto do Nilo, e até perto do Ogovai. 

“Cutros como o Cuando, o Lungo-é-ungo, O 
Liba, 0 Linmbai, o Luengué on Cafuguê, o 
Aruangoa (junto ao Zuimbo) que todos se en- 
feixam nºum só rio o Zambeze, e que, com esto 


llgena A mato atsto ati mes 
mo tada na Indicações 


ma sua segundo 
odade de Googra- 
entregou os seus 


so tMAppO, A primeira 
aparece, que hojo o 
olferecer nos seus 


nome, que para os portuguezes se troca ainda 
pelo de rios de Senna, vão entrar no mar das 
indias. 

Outros emfim como o Gubango e os seus 
afluentes vão para o sul encher à escavação 
larga mas pouco profunda do Ngumi e per- 
derse mysteriosumente nos  sorvelouros dos 
Macaricaris ou nos Luustos vaporisadores da 
atmosphera do Calauri, 

Em toda esta região, demonstra-o d'um modo 
curiosissimo o mappa do sr, Serpa Pinto, — os 
diversos rios nascem na mesma linha, uns 
tre os outros, cruzando as suas nascentes. E 
todo o terreno é plano, chato, levemente ondu- 
lado, sem montes que dividam definidamei 
as aguas, tendo por isso estuguações vastas, 
extensões phntanosas que ús vezes, nos tra 
hordos que as chuvas produzem, confundem 
as origens o obseurecem as observações dos 
viajante 

Na lrydrographia do mundo é esta a 
particular da Africa, Já factos destacados o ha- 
Via. mostrado. Nas reluções por exemplo que 
existem. entre o Lila é os afluentes do Congo 
Levingstone vio dois rios sairem em direeções 
oppostas do lago Dilolo, e 
Junto deste, as origens dos rios oceultas sob 
aguas dum mesmo pantano. Mas nunca esso 
caracter especlal se tinha de 
generalidade com que as di 
Pinto agora o npreseutam. 

Drum logar de poncos metros quadrados d 

superfície, quast horisontal, Cangata (12 lat, e 
18 longo), saom quatro rios para diferentes. 
mares ou lagos. Em poucos minutos se póde 
Meber agoa de todos elles. 
Não ha na divisão das correntes dos diver- 
sos rios que correm do (2.º parallelo elevações 
importantes, As altitudes observadas e os por- 
fis que com estas se podem construir são rela- 
tivaimente insignificantes. 

a região chata, o rio que corre ao longo 
oda ella, 0 Lungo-d-ungo, é por isso mais 
que os outros rodeado dos enchareamentos que 
à curneterisam. 

Fot nella quo Serpa Pinto, privado quasi 
de caça, vendo, de espaço a espaço, quast que 
apenas as tartarugas à que os negros chamam 
calumbeus, passou as maiores fomes da tra- 
vessia 

Ào saírem dos patitanos os rios desta parte 
dtAfrica são a priucipio wma pequena fonte, 
um fio d'agoa que se póde ver correr entro os 
pés. Mas, à pequena distancia, a corrente alargas 
é, quasi repentinamente, sem que se veja tri- 

ntários, essa corrente appareos mudada n'um 
vasto rio onde as candas navegam vontade. 

O Cuando é o nome d'um dos principaes 
os do Zambeze. É o que veim maís a oesto 
Iuscar agoa para o grande rio. Na embocadura 
elamon-lho Levingstono «Chobes, de nm nome 
que os Macololos vindos do sul lhe davam. 

É elle o que forma a principal arteria da re- 
gião que fica entre a bacia do Congo e a do 
Balaari o que constitue uma das principaes 
determinações de Serpa Pinto. 

Elle c os seus tributarios — Queitho, Guelia, 
Caungo, Dima, Luengue, Cubungui, Cuehibi, 
elo, — são totalmente navegas 

Abaixo porém do ponto 
entra no Zambeze este rio tem ainda Moso-a- 
tunia, a cataracta enorme *. Mas não é grande 
a disfancia por terra, que Levingstone segui 
ma sua viagem, até à embocadura do Cafuque 
ou Lucnguê que é tambem um consideravel 
draço mavegavel que pódo levar o viajante até 
& fonte do Rio Lunlaba e; por este, até ao 
norte do Equador, até aos grandes lagos, até 
ao Velle é do Nilo para Teste, até no Úlima e 
Ogovai para oeste. 

Sobre o Zambeze, ou antes sobre o Liambai, 
estudou Serpa Pinto mais de 70 cataractas. 

De todas a mais formosa, diz elle, é Gonha, 
a Gonye de Levingstone. As quedas Pagua q 
São numerosas, estão como que dispostas em 
ampliteatro. 

“Às maiores alturas de que ellas se despenham 
são de 13 a 16 metros, e dali se dosprendem 


Ve. Ocera n.6027 038, Afro — O Alto Zonta, 


pulyerisações luminosas que tornam o ar mais 
luminoso e radiante esm volta. 

Mas a mais terrivel é Moso-ou-tunia que os 
leitores do OccinesTe já conhecem, onde à agua 
em catadupas de 120 e 18) metros cortadas a 
pique no basalto, ressalta cm columnas para 
à lirmamento, tornando-o sombrio, tenebroso, 
cunevoudo. 

Esta região é deserta, 

O rio, que já untos dus cutaractas se apre- 
senta cheio de rochedos, é innavegavel, a não: 
ser com graudes perigos, 

Mas um dos pontos mais curiosos do systárma. 
hydrographico desta parto MAfrieu é o que o 
destino do Gubango revella, 

— Não lem. este rio a menor ligação com 0 
Cunene que lhe fica a oeste, A região: entre 
s dois rios não em mesmo agua polavel, o 
della por isso se apartam as caravauas em 
viajem. Os bilenos, 0s grandes viajantes-mer- 
eadores da Africa austral, descem 6 sobem pelo 
Gulaugo até e desde o Ngumi, «sabem bem que. 
nenhum braço vae pura o oceidente. 
“Tambem o Cuando, em toda a grande exton- 
são da primeira parle do seu curso, não tem 
relação com o Cubango. Às altitudes do lerri- 
torio do sul e sudoeste d'elle, estão do acordo 
com as informações unanimes dos indigenas, 
colhidas muito perto do problema que se que- 
ria resolver. 

O Gubango vas pois ao Ngunl, amas de pas- 
sugem, espraludo-so neste ponto o formando: 
ua lugo que por outro lado se despeja num 
segundo no, o Botletio, que tendo uma ligação: 
com o curso inferior do Cuando, chega emllm 
ao grande Macáricari, 

O grande Macarioará é o facio oxtraondinario, 
e interessante entro Lodos 08 dPestas regidos 
deAtrica austral: 

Uma enorine depressão no lerreno se vi 
do Jong, branquejar. Etm volta as terras não 
são muito mais elevadas o, sobre tudo para o 
sul, à vista alarga-so por a vasta extensão uni 
forine e quasi horisontal do deserto do Gulurl, 
Essa grando depressão, que está a alguma dis- 
tanela rodeada por outras menores da mesma 
natureza, acha-se Às viszos complelumento acoci, 
o então está coberta por uma camada de alguns 
decimetros de espessura, do depositos sulinos 
em que predomina o chlorelo de sodio, tas. 
“em que ha tambem sues culentios «de polussio, 
Outras vezes à agua encho o cobro a depressão. 
seu que nunca à sua altara possa ser grande, 

aqui que desay o Botletlo quo traz, 
o Negui, que traz o Cubungo. É aqui que vem 
sumir-se” o rio Nata que à considoravel, é é 
aqui que veem acabar tambem — poderiamos 
dizer uscocara — 08 outros. allluentos — o Si- 
muani, 0 Lilate, o Gusliba. 

Para que 0 rio Nata acube, basta, entre q 
sua larga corrente, o as acoumulações salinas 
quasi soceas, que à areia apresento umas on- 
dulações pouco elevadas. 

A evaporação d'esto excepolonal clima, é a 
porosidade especial do terreno solto, podem ex- 
plicar completamente o phenomeno. O sr, Sorpa 

nto suppõe que o tempo durante o qual na 
epocha das grandes chuvas, 08 s4es espossos. 
levam a dissolver-so, determina a demora da 
agua enchendo o grande Macaricari. Bim so- 
guida, aberta a communicação com q terra, A. 
agua afunda-se pelas arcolas soltas do deserto, 
que vão augmentando as superfioies ovaporan- 
tes, ou que vão deixal-a passar por infiltrações 
Jongiquas para algum onrso dagu. mais dl 

nte. 


Jh 


Em março deste amo o st, Keith Johnston. 

publicou uma grande carta d'Africa construida. 
sobre o que se subi a esse tompo de mais 
certo a respeito do continente africano. 
— Messa carta damos hoje, na parte que nos 
importa, uma copia. Rasta olhar para ella, quast 
toda em branco de resto, basta comparal-a com 
a do sr. Serpa Pinto, para comprehendor im 
mediatamente a importancia das determina 
cões Iydrographicas do viajante portuguez. 

Voltaremos n estudar esto ponto. 


(Contato) 
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«io q agricultura do Portagal vão tirar desde já deste 
hovo estimulo imprimído do noso commercio nas vas- 
tás regiões aPalém mar. 

ja camara dos srs. deputados, o governo transacto 
havia tomado a iniciativa dPum subsídio pecuníario a 
“eta. companhia, subsidio. que chegou a encontrar a 
guns impuguadores e que por motivos de ordem poli- 
dica, o om consequencia do encerramento iameviato 
da sessão não shegou a ser votado. 

Quando se considera as largas dotações votadas = 
favor de tantas exposições realisadas no estrangeiro, do- 
tags quo mal oem chegado para remunerar um pessoal 
de ordinário. tão luxuoso como inutil, alcançando ma 
maioria. dos casos para o nosso pai Mais artigos lan- 
datorios pagos, do que resultados praticas e positivos, 
degola a ij com que os repre 
tantes da mação exq proteger esta tentativa 
o tanta aleaneo eco Anda não é tarde pordan 
Devemos esperar que oblido pela exposição 


“que tdo Dem podia auxiliar alguns salutares empeoh 
imentos de que tanta earvco o nosso pai 

De mais, a Companhia Fomentatora he 
a sua tarefa, sem a intorwenção ofcial, terá mai 
voe” provato cabalmente a perniciosa infvencia que 
para. todas as amprezas uteis advem da intervenção hy- 
Brida. do estado. Dará sum, exemplo que à iniciativa 
paridolar não fará mal em apesveitar no fai 

Debaixo esto ponto de vista o  retrabimento om- 
cial pódio até chegar a ser uma inspiração da provi- 
deneia. 

TA osaa gravara da. primoira pagina representa o 
“caifeo,congedido Disaceamente pelo governo Deatieiro 
para mello go efoeluar a Esposição. Esto edificio é o 
da 'spographia Nacional da ia porio, construeção ma- 
Hong, como. sa vê do seu aspecto, exterior e extre- 
mamae auleguado pela ma siluação e disposição io 
tolor para o%ivilisador cartamen que no Rio de Janeiro 
so ão cfcetuar, 

Com a cessão d'eta adíleia concedeu o governo b 
silo. À Companhia Fumentadora um larguisiimo as 
ulio. Portugal. deve-dho por isto um justo reconheci- 
monto, 

O ediíiio da Typosr 
tum dos pontos mais 
nelto, dando a st 
Guarda Velha, É de 
“ad à diroeção do engenheiro dr. Paula Freitas, o cus- 
tou algume. milhares de contos no governo do Hraai 


phia Nacional está situado 
alraos da cidade do Rio 


ego 
AS NOSSAS GRAVURAS 


CONFERENCIA DO EXPLORADOR SERPA PINTO 
NO SALÃO DA TRINDADE 


dentes. vim Porno 
pelo, arrojo; da travessia Ati 
Noutra logar do Oceuever 
glorioso empreendimento do 
ta. conferencia, com toda a 


mos largamente do 


A prolecção muitas das nossas principaes notabilidades 
da neianelas, dus artes, da industria, 
“A nossa. gravura é feita sobre um croquis desenhar 


aspressamente para o Ocenmevre por Bordalto Pi 

outro Togar damos egualmente o desenho 
“dalha oiro com que os nóstos compatriotas, residen- 
tos longe dk patria, vieram pressurosos galardoar este 
folia qua tanto honra as tradieções do nome portuguez. 


e 


es 


ENSAIOS E NOTICIAS SOIBNTIPICAS 


CONSTITUIÇÃO PHISICA DO SOL/ 
" 


DISTANCIA DO SOL Á TERRA 
(Continuada do n.º 35) 


* Posta por esta fórma a imporiancia do problema, 
esponhamos algumas Considerações sobre a naturesa 
dolo que melhor nos levarão a apreciar as difical- 
dades da sta exacta solução. 

primeira vista, a. considerado o problema na sua 
maior simplicidade, afizara-seonos ser elle um d'aqqueltes 
cuja. solução natural facilmente deriva das Iheorias| 
da seiência geometrica na sua parte mais elementar. 
Elfestivamonto, apreciado elle sob o ponto de vista. 
cxelusivamente geometrico equivale à simples deter: 


uella situação em que 


epa. Pinio, narrado. 
lesa. pelo ilustre 
ixplorador, ma noite da 16 do mes ultimo, ascisíndo | 


| minação da dissscia de um observador a um ponto | 

inaccessivel. O problema. real, porém, o problema a -| 
teooomico x que nas vamos relenado, não se apresenta | 
assim despido de quacsquer condições phibicas, nem 
nos é lícito por estas de parte em qualquer tentativa 
Sínda que grosseira para o resolver, e, se ha ainda | 
muito, como diz Proctor, quem sa maravilho de que 
Os astronowmos ainda não Jograssem sapplantar uma di- 
| ficuldade aparentemente das mais elementares da astro- | 
| monta, moito quem considere feia modoa na pora fama. 

dá selencia asiromumica os erros e diferenças de 
Itdes de múlhas que disiiogue as successivas avali 
ces da distancia solar, mais. maravilhoso nos parecerá, 
À medida que melhor” nos formos penetrando as ver- 
dadeiras dificuldades do assumplo, que se reputassem 
simplesmente possíveis taes estimativas. 

Procedamos por comparação para melhor nos fazer- 
mos compreender. 

Se raos » globo terraqueo representado por 
pera de 3 centimetros de diametro (aproxi- 


madamente o de uma moeda de O réis) as dimensões 
o so 


serão. relalivamonto representadas. pelas. 
lira de 4º,5 de raio e a sua distancia 
terra, em qualquer dos pontos da sua orbita, por 
comprimento não interior a 330 metros. A simples con-| 
aideração de laes numeros dá uma primeira bem que 
imperfeita ooção da dificuldade do problema a resol- 
ver. Incomletsima, porém. parque devemos aceres. 
Eentardhe as que resultam da diferença dos observa- 
dores, los instrumentos é das condições de olsorvação. 
das suas diferentes catas de erros. do facia do sera, 
tuas observações feitas de pontos (os do globo terres- 
tre). constantemente arrastados. em volta do objeci 
observado por duas especies de velocisimo movimento 
(o movimento de translação e o de rotação ila terra! 
to posto, consideremos os diferentes malhodas sue 
cosivamente emprrgudos na resolução do problema quo 
“que aiuda os mais antigos falliveis o grot- 
iros terão, alem do natural interesso historico a 
| vantagem do nos mar obstaculos 
oppõem à tua rigorosa solução. 
entre estos maihodos o que: por-sun ordem chro- 
nologica, por sua fatureza puramente gometrica, se 
olereca em primeiro. logar é nose attenção é o da 
medida da distancia do observador a um objecto inse- 


lhodo que applicado á lux pelos astronomos 

fraqueza 
alados 
distancia 


otaos de que 
perior a gy da ven 
tum, d absol inolenz so 
ealeo ma medida dlá sitanela ds to 
Vejamos o como é o porquô. 


cujo erro não. 


ves 


A 


| um otuervador colocado em A (Ag. 1.2) que pre 
tende medir à distaneia do posto em que se acha tol- 
locado ao ponto iacensivel 6, começa por medir a 
listando poato À a um oito ponto aecesvel 1, 
e eollocandose stceenivamento nas dans posições 4 
é visíveis uma da outra a das quaes se supõe vii- 
vel 0 ponto E, medo ox angulos (AR o CI 
Gado. graphieo do tiangulo ABC ou a 
Seigonotetrica, dãohe, a. procurada distancia AC é 
ainda a disancia. BC. No caio especial a que nm 
derimos, esto metodo, caso fone. applicavel, d 
| distancia do 401 à duda estações tarestres, | 
* aro que quauto mais di tante for 0 ponto € das. 
duas estações AR tanto menor será o angulo ABC. 
| Traiandose do sol é de um observador collocalo na 
| erra, este angulo tão pequeno que pódo repatar-se 
inapreciave em “relação aos meios inttramentaes que 
poderiam empregaro na sua medida, é que as duas 
Poetas AC à UB, apesar de terem na realidad em re- 
| ação á resta AD toma diferença de posição compara 
vel com as grandezas ave dares ordinariamente apre: 
Cudas ma moderna astronomia. se apresentam no dra. 
ao do iriamgola ABC como paralelas e o ponto 6 | 
Distancia infinita de A e E. 
O deito eseneal do methodo é que a grandeza que 
indirectamente escolhe para iocoguita do problema é 
err dos erros que podem cometer se na sna ava- | 


ção. 

Seguindo sempre a ordem chronologiy historiemos 
«tentativa do Aristarcho de Samos, 200 annos antes 
da nossa era. 


Esto philosopho imaginoa encontrar no dliflerento 
gra de iluminação da lua pelo sol um mto do ava 
lar a distancia do sol À lerra. Vejamos como. 


va 
7 


Seja LU (Ag. 2% a orbita 
sol, É sabido quo as phases lunares a q 
quario erescento ou minguanto, so realisam quan 
res astros o acham em posições relativas tos quo à 


rada da terra paca à lua, 
com à outra tirada da lua para o sol d recto, 
(Catlosa) Mo ue Macevo, 
—— cus 


O ROMANCE DE UM DRAMA 


CConinondo da e 


aro avtneadento) 


— Solvagens, resmungou M. 
— herman? 
= Ambrosia do secnto 1x: para um olympo 
provinciano, 
Bebaunos o que vier, o conta. 
— Escula sem estremecimentos. Abysma no 
fundo do calix as tuas indignnções Ingonuns 
sobre a desmoralisação social, e fuma esto olia- 
que dura quanto o romanos, 
tu conheces Cintra, Lord Byron amou. 
colsas ma vida: ns mulheres 0 0 vinho, 
duas, 


— Exactamente, 

Passa-se ahi 0 primeiro capitulo, o prologo, 

Como sales, sta coguette tom 0s sous privi 
lados: 08 que teem dinheiro para à gosar no 
seu bom ar vivificante, mas suas aguns naty 
ralmento fltradas, purisaimas, e naquela vida: 
selosa, que é um regalo de familiaridade, um. 
gerando salão campestro onde nem todos so co- 
mhecem mas onde todos se fallarm o estimam 
onde as etiquetas se esquecem 6 08 pés an- 
dam à vontade, sem Mugellações do Jom tom, 
o massador incomodo o cheio do oxigencias. 
diMoois, 

Fol ali que um filho da velha aristoceadia, 
Alvaro de Mendonça, rico do porgaminihos à 
pobre de dinheiro, senhor do varios nomes 
de muitas dividas, so enamorou de Emilia Aze-, 
vodo, uma ercança lindissima do 16 annos, 
tema primavera com o con doirado = grosso 
cabedal do pat, noumullado pelo trabalhar de 
dus gorações burguezas, postas ao Dúloão em 
trafico quotidiano. 

O ricasso estava gosando em Cintra uma 
commenda recente, Passolnva-n polos montes, 
saboreava-a nos jantares do Victor, q monta- 
va-a mas cavalgada dosageitosas de um ju- 
mentinho de aluguer, E a filha, com a perspi- 
vasia. finoria de tm cníxeiro educado num. 
collegio aristoeralico, sabendo o seu francor, 
cantundo-o em aras apaíxonadas o dançundo-o 
em marcas dificeis, ora o centro das atfon- 
cães, dos desejos o dos culeulos do romantistno, 

E" sabido que 0 calonlo invadiu 1 Tiltera- 
tura e a aristocracia. As quatro operações tbem. 
aberto muitos ocus do felicidado. E eu sei do 
muitos que chegaram à gloria. pela somma, A 
totalidade é quast sempre um paraié 

Alvaro de Mendonça caloulava, 
mente. “iron informações exactas. Recebeu 
cartas amigas, dovotadas, com informações f- 
dedignas. Altas horas da noite, quando o luar 
tinha suggestõos doces, e infiltzava notas de 

dolente, ferido pelo som das. cordas 
mais intimas das serenatas handoleiras, Alvaro, 
retoreia os bigodes e fazia contas, 

Anto gosava com delírios apaixonados à for- 
tuna do velho Azevedo, Dividia-a e applica- 
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Nasa, Montava-a em soberbos cavalos, + apre- 
gonva-so vencedor, com inveja dos amigos e 
clogios dos jornaes, Saboreava-a em amagnifi- 
cos. vinhos, o nas lagrimas tragicas das mu- 
Aliores que” se vendem, e que elle mordia e 
Aronisava, com grandes modos extravagantes 
o snciudos. Jogava-a. commoções violentas, a 
uma dama do espadas, sua conhecido, que lhe 
sorria com promessas, e o atraiçoava. sempre, 
oynicamente, 

E esorevia amil vezes u cifra redonda da for- 
tuna, Olhava-a com consideração. Chamava-lhe 
nomes dolicados, pandegos, ditos de sueis 
cojos de intimidade. E marcava, para Par 
com ordens francas, a manobrar num largo 
armpo sem fim, para sia desejos, para amar 
com extravagancia, do acaso, gosando sempre 
mulheres “e Champagne, tendo entrevistas de 
duixo do arco do Triumpho, por onde Bona- 
pare pasglra vitorioso. 

Os rouxinoes cantavam, Estendinm a sua 
voz. gorgenda, formavam duettos, é Alvaro sô 
deixava o Trovador pola arilhmotica, 


Esoreveu. um articulista do Figaro que Cle- 
tmanoeau, asse Giatnbeta com dois olhos matu- 
tes, sem tor nenhum de crystal, segue na 
politica a inha direita do funainhulo, em exer- 
lolos aorôbaticos do bon demosracia — sem 
óllinr para os lados, absorvido no ideal, que é 
o sou Interesse, « aproximando-se dello ponco 
à pouco, com A paelencia do frade bernardo 
ma Mustração do um missal, 

Alvaro da Mendonça Unha tambem a sum 
linha rootas por onde caminhava desenbara- 
gudamento do encontro da fortuna do Durgner 
dinhelroso — a do cão damnudo, Alustava os 
compolídoros, é fa direito às vaidades do com- 
imerolanto, Aprumava-se aristocralicamente, 
imordia-o com lisonjas, com veneno do seduo- 
gos, como sabe usar a importancia que se 
oito, o quo dá honra e consideração com a 
Sonvivenota. intima. 
Explorava os pergaminhos herdados, Sabia 
alesonrolaltos com utilidade. O plebeismo bur- 


guez deslumbrava-se numa ceg 
dica, e a educação collegial de Emilia cntlvu- 
siasmava-se co os Drazões, que sempre inve- 
jára ás companheiras, que fallavam d'elles 
com superioridade aristocratic 

Aquella geometria do amor aprendera-a elle 
no Chiado, quando, isolado na sua miseria. 
orgulhosa, o mundo dos appeltites lhe mo 
trava muito ao longe 0 eden da vida bem go- 
sada, bem comida, bem enroupada, comnoda. 

Os seus modos superiores mostravam-se des- 
pretenclosos na adulação. Era um velhaco com 
boca de oiro. Sabia mandar 05 seus gestos e 
impor anctoridade ús palavras. 

“inha todas as prendas inuteis sem possuir 
neuhuma das necessarias. Cantava sem ter 
voz, reeilava desprezando. os. versos, tocava. 
sem comprehender, e era artista sem delincar 
ideal. Promplo para entrar em todas as em- 
prezas, até sem pensar na sua realisação. O 
xim saia-lho espontaneo como o sorriso dos la- 
dios da mulher. 

Mas nesta abstraoção do 
tava a força da sua seduos 
nhecimento positivo desta, que considerava 
como patrimonio da distineção da sua clússe. 
E empregava-a na conquista das mulheres, de 
todas, em busca de uma. 

Correspondia perfeitamente ao estado edu- 
cativo do mundo feminil da nossa epoca como 
um estadista se ajusta À tradição das institui- 
gões, e as dirige, e us domina. 

O" conjugo vos do ritual, dito com solemni- 
dado e À hora em que as estrellas ainda se, 

io tinham deitado, n'uma capella aristocra- 
tica, emprestada, e ornamentada com magui- 
ficencias apparatosas, deu & cerimonia mm tom 
de importancia orgulhosa, para contentar, 


(Comin Senoro 
= eme 
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Cor moroLanes romregorzes, olligido por F, Adote 
pho Coelho. —Vae-e apagando das costumes populares, 
omeadamento nas eidades de mais demes. povosção, o 


entretenimento da ama, da velha criada, da avósinha, 
contando historias 305 pequenos para os ler quilos, 6 
distrai, ou preiar com um contosnho. Já pouco 
se crê ma bras, vas fas nor obihomens e ou: 
Aros Dgurões da myihologia popular, o por iso torna-se 
do à colleecionação demos spo 
dos tempos passados. 

lares tem Dojo tm ly sei 
aexneia historic, a md 

+ 0 seu estudo é interesante para 
outros 
amigos, indo-se o, exam 
que melo o caminho pereorrea os diversos povo 
mações cada ur Me Imprima, ele. por iso 
desimo “e necesario o trabalho do sr. Adolpho 
pesar das imperfeçõss. que o conseiencioso 
eolher 


Coelho, 


e descriminar de todas as variantes, a mais simples « 


qa, ca e quo dam 
Da a o gt LD 
ado va Ade as a a da 
ai Beiso redos 
lo dedo, é comida no 


atan tão proveitoso, 


ENIGMA 


Explicação do enigma do 1. 


Capão d'olto mezes para a' mesa do re 


todos os direitos de propriodade 


rtistioe 


Laziesaxt Eni Tyr, Lisnoa 
8, Ra do besouro Velho, O 
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